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RESUMO: Estudaram-se os hemoparasitas de 399 quirópteros e 73 marsupiais
capturados em áreas florestais do Es ta do de São Paulo, localizadas nos municípios
de Itapetininga, Salesópolis, Iguape, Itanhaém, Santos e São Paulo. De cada
animal retirou-se amostra de sangue, procedendo-se à preparação de esfregaços
corados pela técnica de Giemsa. Foi revelada a presença de hemoparasitas em 73
(18,3%) quirópteros e 10 marsupiais (14,3%). Entre os quirópteros encontraram-
-se os seguintes hemoparasitas, com a respectiva freqüência: Litornosoides sp.
(13,5%), Hepatozoon sp. (1,8%), Graharnella sp. (1,5%) e Trypanosorna sp.
(1,5%). No caso dos marsupiais, encontraram-se apenas duas espécies de hemo-
parasitas: Hepatozoon sp. (9,6%) e Graharnella sp. (4,1%). Os tripanosomídeos
presentes nos quirópteros examinados puderam ser classificados no subgênero
Schizotrypanurn, em três ocasiões, e no subgênero Megatrypanurn, em outras três.

DESCRITORES: quirópteros (morcegos), hemoparasitismo; marsupiais, hemo-
parasitismo; animais silvestres, São Paulo, SP, Brasil; parasitas, hemoparasitas em
animais silvestres, Estado de São Paulo, Brasil.

INTRODUÇÃO

As pesquisas realizadas com animais silves-
tres capturados em seus ecótopos naturais,
com o intuito de estabelecer sua importância
como reservatórios de agentes que eventual-
mente atinjam a população humana, sempre
foram consideradas com destaque em estudos
epidemiológicos. Todavia, dadas as dificulda-
des de captura de animais silvestres em quan-
tidade significativa, além dos problemas rela-
tivos à classificação sistemática e manipula-
ção desses animais, estudos sobre sua fauna
parasitária, quando capturados em "eu am-
biente natural, são pouco freqüentes.

A literatura registra o encontro de diversas
espécies de hemoparasitas albergados por qui-

rópteros e marsuprais : tripanosomídeos 1, 2. 4,
5, 6, 8, 14, 17, 18, 21, 22 hemosporídeos 2, 7, 9, 12, 19, 20

Grahamella sp. 3: 14 e microfilárias 2, 10. '

No presente trabalho procura-se determinar
a presença e freqüência de hemoparasitas em
quirópteros e marsupiais capturados em áreas
florestais do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

De um total de 399 quirópteros e 73 mar-
supiais capturados em áreas florestais do Es-
tado de São Paulo, localizadas nos municípios
de Itapetininga, Salesópolis, Iguape, Itanhaém,
Santos e São Paulo, retiraram-se amostras de
sangue, procedendo-se à preparação de esfre-
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gaços corados através da técnica de Giemsa.
As preparações foram examinadas ao micros-
cópio óptico, com aumentos de 100 e 1000
vezes.

O exame das características anatômicas dos
animais capturados permitiu classificá-los nos
gêneros e espécies relacionados nas tabelas 1
e 3. No caso dos quirópteros, em 126 exem-
plares não se conseguiu classificação do ponto
de vista sistemático; entre os marsupiais, tal
situação verificou-se apenas em duas ocasiões.

RESULTADOS
O exame dos esfregaços revelou a presença

de hemoparasitas em 73 (18,3%) quirópteros

TABELA 1

e 10 (14,3%) marsupiais. Entre os marsu-
piais, em nenhum caso se observou mais do
que uma espécie de parasita no mesmo hospe-
deiro. Já entre os quírópteros, em quatro
ocasiões ocorreu infecção mista, com presença
de duas espécies de parasitas associadas.

As tabelas 1 e 2 mostram a distribuição dos
399 quirópteros examinados em função da clas-
sificação sistemática, freqüência de hemopa-
rasitas e local de captura.

No caso dos 73 marsupiais examinados, a
gama de hemoparasitas foi menor, como mos-
tram as tabelas 3 e 4, onde se relacionam a
classificação sistemática, a freqüência de pa-
rasitismo e o local de captura dos animais.

Freqüência de hemoparasitas em 399 quirópteros capturados em
áreas florestais do Estado de São Paulo

Quirópteros capturados Hemoparasitas

--~
n.o

Classificação N.O
Litomo-
soides

Hepato-
zoon (*)

Grahamella

r-------'!-r!!~anlO:~rrt~_~~-~
Mega- Sch.izo-

trypanum trypanum

n.O n.o
---~-- ----

n.O n.O

( *) Hemoparasitas com morfologia semelhante à do gênero Hepatozoon, parasitando leucócitos.
(-) Não encontrado.
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TABELA 2

Freqüência de hemoparasitas em 399 quirô-pteroe capturados em áreas florestais do Estado de São Paulo, conforme município de
captura

Quirópteros capturados Hemoparasitas

Municípios

Itapetininga

Salesópolis

Peruíbe

Santos

Iguape

ltanhaém

N.O

171

89

80

43

8

8

:1------.;1 Trypanosoma

Hepatozoon Grahamella -~~:gatr~::::--~hizotrypanum
n.O o/. n.O % n.O % I «» %

====-.-~=== --, -------==-c----F--=--- -------=--;"-====--=-=

Litomosoides
n.O %

33 37,0

4 5,0

5 11,6

21 12,3

2 25,0

- -

- -

I
1 1,1

I
- - -

6 7,5 3 3,7 2 2,4 2 2,4

- - - - -

I
1 2,3

- - 2 1,2 1 0,6 - -
- - - -

I
- -

- - - - - - - -

(-) Não encontrado.

""-eo

'"'l
O
;O~P::;oR."'M

'" S U2~ o"-""'" :;> tj.., .t<:;>~~~>." ~ O
•••.Cl.o<
~ct>":a
>-'.0
~ S. tJ
'-.-' '"':I ~.. o.:>
"" "" U2--> e+ •

, '"~C5~
" rn.

J-''''~
"" tjggsrn
• :;> •.., ..
~ o
'8.p::
:;> H
00' ttj
C> ";1
:;> ";1
"" H.,.,."
1:: '"
~i-o
~ .:.

~ '"'l
O

Mt-<
m M
~NCl.o:>
o Z
Cl.oO
'" .
U2:-<
:;>. Mo·
"'~$Oe.Z
o :>~g;
~ ~
~.O:-";0

H~.
â :>.~......
;:::
~



TORRES, D.M.A.G.V.; DIAS, R.M.D.S.; CHIEFFI, P.P.; TOLEZANO, J.E. & NAGAMORI, A.H. --
Hemoparasitas de quirópteros e marsupiais capturados no Estado de São Paulo, Brasil. Rev. Inst.
Adol] o Lutz, 43 (1/2) :47-53, 1983.

TABELA 3

Freqüência de hemoparasitas em 73 marsupiais capturados em áreas florestais do Estado de
São Paulo

Marsupiais capturados Hemoparasitas--I -- ---_.-._----

Classificação N.o Hepatozoon Grahamella

N.o N.o

----- - -_. ---~.- ---- - ------ -----

Didelphis azara e 2 -- _.
D. marsupialis 53 6 2
M'eiachirue nudicaudatus 2 1 -
Phylander opossum 10 - 1
Phylander sp. 2 - -
Mnrmosa sp. 1 - -
111onodelphis americanus 1 - -
Sem classificação 2 - -

Total 73 7 3

TABELA 4

Freqüência de hemoparasitas em 73 marsupiais capturados em áreas florestais do Estado de
São Paulo, conforme município de captura

Marsupiais capturados Hemoparasitas

Salesópolis
Santos
Itapetininga
Outros

30
21
16
6

2

5
12,5

6,6
23,8

1 3,3

2

DISCUSSÃO

O estudo de hemoparasitas de quirópteros
e marsupiais assume importância por suscitar
questões de interesse especialmente em Para-
sitologia Geral. Todavia, como os tripanoso-
mídeos podem afetar a população humana, o
presente levantamento apresenta, também,
interesse na área de Parasitologia Médica.
Existem, ainda, referências na literatura de
alguns casos de acometimento humano por
hemogregarinídeos 16, cuja importância e pa-
pel epidemiológico necessitam ser estabeleci-
dos por estudos mais aprofundados.

Entre os quirópteros, o hemoparasita mais
freqüente foi Litomosoides sp. (fig. 1), fila-
rídeo encontrado em 13,5% dos morcegos
examinados. Deve-se destacar, entretanto, o
encontro de tripanosomas em seis morcegos,
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três com morfologia semelhante à do subgê-
nero Schizotrypanum e outros três com aspecto
de Megatrypanum. Além desses hemoparasi-
tas, encontraram-se gametócitos semelhantes
aos de Hepatozoon sp. (fig. 2) e Grahamella
sp. em, respectivamente, 1,8% e 1,5% dos
quirópteros estudados.

O parasitismo por Litomosoides em morce-
gos originários do continente americano não
é evento raro. ESSLINGER 10, ao revisar
diversas publicações em 1973, assinala a pre-
sença de oito espécies do gênero Litomosoidee
parasitando diversas espécies de quirópteros
na América Latina. No presente trabalho não
se realizou a identificação das espécies de
Litomosoides, em razão de se ter examinado
apenas o sangue periférico dos quirópteros,
onde estão presentes somente as microfilárias
e não os vermes adultos.
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1

3

FIGURA

2

4

Microfilária de Litomosoides sp., no sangue periférico de Sturniro. lilium.

FIGURA 2 Gametócito de hematozoário no sangue periférico de Sttln,im liliurn, com morfologia
semelhante a Hepatozoon sp.

FIGURA 3 - Gra.luimella sp. parasitando hemácia de Carollia nerepicillata,

FIGURA 4 - Gametócito de Hepatozoon sp. em leucócito de Dideipliis maTsupiahs.
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A ocorrência de tripanosomídeos em morce-
gos também é relativamente freqüente 15, co-
nhecendo-se, em todo o mundo, cerca de 70
espécies de quirópteros que albergam tripa no-
somas do subgênero Schizotrypanum, cuj a
espécie-tipo é o Trypanosoma cruzi. De acordo
com MARINKELLE 17, no subgênero Sch.izo-
trypanum, que interessa mais de perto ao
homem, há diversas espécies (Trypanosoma
(8.) vespertilionis, T. (8.) pipistrelli, T.
(8.) phyllostomae, T. (8.) pteropi, T.
(8.) hippoeideri e T. (8.) cruzi), sendo difícil
a diferenciação morfológica com o T. cruei.
Três destas espécies, além do T. cruzi, já
foram assinaladas na América: T. uesperti-
lionis, T. pipistrelli e T. phyllostomae, porém
apenas as duas primeiras foram encontradas
no Brasil, até o momento. No trabalho que
é objeto desta comunicação encontraram-se
três morce.zos albergando tr ipanosomas seme-
lhantes a 8chizotrypanum e três com formas
iguais a Megatrypanum. A impossibilidade
de submeter o material a outros exames (cul-
tura, inoculação e xenodiagnóstico) impediu
a identificação específica dos 8chizotrypanum.

Encontraram-se, em sete dos quirópteros
examinados (cinco Sturnira lilium, um Des-
modus rotundus e um morcego não classifi-
cado do ponto de vista sistemático), gametó-
citos de hemocitozoários, parasitando leucóci-
tos ou mesmo livres no sangue periférico, cuja
morfologia é muito semelhante à do gênero
Hepatozoon, embora não tenhamos achado re-
ferências à presença de espécies desse gênero
em quirópteros. Todavia, além do aspecto
morfológico, também o tipo de células
parasitadas aproximam os espécimes por nós
encontrados do gênero Hepatozoon, uma vez
que os demais hemocitozoários deste grupo,
descritos em morcegos e pertencentes aos
gêneros Polychromophilus, N'ucterui e Hepa-
tocystis, são parasitas de hemácias 12, 13.

Grahamella (fig. 3), considerada atualmen-
te como bactéria da família Bartonellaceae 23,

já foi assinalada em numerosas espécies de
mamíferos, entre as quais morcegos 14 e mar-
supiais 3. No presente trabalho identificou-se

este microrganismo em 1,5% dos quirópteros
e 4,1% dos marsupiais examinados.

Entre os 73 marsupiais estudados diagnos-
ticaram-se apenas duas espécies de hemopa-
rasitas: Hepatozoon sp. (fig. 4) e Grahamell a
sp.
Existem apenas algumas referências a pa-

rasitismo de marsupiais por hemogregarini-
deos, em nosso meio. DUTRA & ARANTES 9,

em 1916, descreveram a Haemogregarina di-
delphides no sangue de Didelphys mareupialis
auriia capturado próximo à cidade do Rio de
Janeiro; REGENDANZ & KIKUTH 19, mais
de dez anos depois, reencontraram este para-
sita em gambá capturado em Petrópolis, no
Estado do Rio de Janeiro, e descreveram tam-
bém outra espécie, que denominaram Haemo-
gregarina metachiri, pois parasitava Meta-
chirus quica (M. nudicaudatus) 20. Em 1961,
DEANE & DEANE 7 descrevem o achado de
um hemocitozoário em hemácias de gambás
capturados no Estado do Pará, que conside-
ram como piroplasma, em virtude de suas
características morfológicas.

Empregando nomenclatura defendida por
MANWELL 16, adotamos o nome Hepatozoon,
em lugar de Haemogregarina para o gênero
de hemogregarinídeo encontrado, em nossa
pesquisa, em Didelphys marsupialis e também
em Meiachirus nudicaudatus, visto que pela
semelhança morfológica acreditamos tratar-se,
em ambos os casos, da mesma espécie de pro-
tozoár io.

Finalizando, é preciso ressaltar que a au-
sência de tripanosomídeos nos 73 exemplares
de marsupiais examinados é possivelmente
conseqüência de limitações inerentes à coleta
e manuseio da amostra trabalhada, uma vez
que é relativamente freqüente o encontro des-
tes flagelados nestes animais 4, 5, 6, 8, 18. Cor-
roborando esta hipótese, temos o fato de que
em trabalho que ainda está em andamento e
no qual marsupiais têm sido capturados,
transportados e mantidos vivos em laboratório
e submetidos, entre outros exames, a hemo-
cultura e xenodiagnóstico, é apreciável a
quantidade encontrada de tripanosomídeos.
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ABSTRACT: The blood parasites of 399 Chiroptera and 73 Marsupialía
trapped in six forestal areas of São Paulo state, Brazil were studied. From
each animal, blood films were prepared using Giemsa staining technique. The
frequency of blood parasites was 18.3 % among Chiroptera and 14.3 % among
Marsupialia, Litosomoides sp. (13.5 %), Hepatozoon sp. (1.8 %), Grahamella sp.
(1.5 %), Trypanosoma (Schizotrypanum) (0.8 %), and Trypanosoma (Megatry-
panum) (0.80/e) were found in Chiroptera blood. Only Hepatozoon sp. (9.6 %)
and Grahamella sp, (4.1 %) were identified in Marsupialía blood.

DESCRIPTORS: chiroptera, blood parasites; marsupialia, bIood pa.rasi tes ;
wild anirnals, S. Paulo State, Brazil; parasites, hemoparasites in wild anirnals,
S. Paulo State, Brazil.
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